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1. Sumário 

Neste mês foram mapeados no país cerca de 7.500 detecções de fogo na vegetação segundo as imagens do 

início da tarde do sensor MODIS do satélite NASA-AQUA, o atual instrumento de referência. Este valor foi 135% 

superior a Maio, sendo esta variação climatologicamente normal e esperado para este período do ano que determina 

o ciclo pré-temporal das incidências mais severas no país. No trimestre AMJ/2017 as ocorrências de focos de origem 

antrópica também ficaram acima da média, decorrentes das anomalias negativas de precipitação observadas em 

partes do centro-oeste (Mato Grosso, Goiás, Tocantins). 

 

Em comparação com junho do ano anterior que foi mais úmido e frio na Amazônia, no Sudeste e no Centro-Oeste 

do país verificou-se aumento de 18%. Consequentemente, neste cenário de elevação em função da estação seca 

que favorece as queimas e apesar das inúmeras ações de fiscalizações públicas contra esse crime ambiental, 

destacam-se: Goiás (+55%, 442 focos); Mato Grosso do Sul (+49%, 175 focos); Mato Grosso (+45%, 2041 focos); 

Minas Gerais (+40%, 358 focos); Pará (+36%, 671 focos); Maranhão (+24%, 885 focos) e Tocantins (+10%, 1320 

focos) e apenas redução foi observada na BA (-20%, 329 focos). 

 

Os estados do Tocantins e Mato Grosso permaneceram liderando com o maior número de focos neste mês. 

Destacando-se, contudo, outros estados como Maranhão, Pará, Goiás, Bahia, Rondônia e Acre que também 

apresentaram severas ocorrências de queimadas. 

 

A região norte de Rondônia se destacou com queimadas em Porto Velho que foram caracterizadas por valores de 

fumaça (material particulado integrado na coluna) de 5 a 20 µg/m2, material particulado fino (PM25) entre 8 a 

20µg/m3 com núcleos chegando a 30 e 50 µg/m3. Os valores de espessura óptica observados nessa região 

apresentaram valores entre 0.1 e 0.25. 

 

No mês de junho foi evidenciado nos estados do Tocantins, Acre e na cidade de Jundiaí, no interior do estado de 

São Paulo, aumento nas ocorrências de internações e atendimentos ambulatoriais em consequência do tempo seco 

e das queimadas. 

 

 

2. Monitoramento de Focos e Condições Meteorológicas 

O monitoramento de focos do Programa Queimadas do INPE (www.inpe.br/queimadas) utiliza mais de 200 

imagens por dia, recebidas de oito satélites diferentes. Para análises temporais e espaciais comparativas, apenas o 

satélite de referência (AQUA da NASA) é empregado. Para mais informações podem ser obtidas em 

http://sigma.cptec.inpe.br/queimadas/faq.php. 

 

Em Junho/2017 foram registrados em todo o País pelo satélite de referência 7.481 detecções de fogo na 

vegetação. 
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Mapa 2.1 – Total de detecções registradas em Junho/2017 

segundo o satélite referência. 

Mapa 2.2 – Anomalia de detecções registradas em 

Junho/2017 segundo o satélite referência. 

 

Ao longo deste mês três frentes frias conseguiram atingir as regiões Centro-Oeste e Norte do Brasil. A primeira 

foi entre os dias 1 e 2 e atingiu Rondônia, Mato Grosso e sul de Goiás, a segunda entre os dias 10 e 11, e se 

estendeu do sul do Amazonas até o sul de Minas Gerais. A terceira se estendeu por Rondônia, Mato Grosso e Mato 

Grosso do Sul no dia 20. 

 

Mesmo com todas essas frentes frias atuando no país, não houve um aumento expressivo nas chuvas das 

regiões Norte e Centro-Oeste (Mapas 2.3 e 2.4). 
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Mapa 2.3 – Total de chuvas para o mês de Junho/2017 Mapa 2.4 – Anomalia de chuvas para o mês de Junho/2017 

 

Houve uma redução insignificante na quantidade de queimadas em alguns estados brasileiros, como no Mato 

Grosso, São Paulo e Mato Grosso do Sul, onde foram registradas quedas de até 23% (Tabela 2.1). 

 

 

Tabela 2.1: Estados que registraram redução de queimadas em Junho/2017 em relação à média histórica. 

Estados com queda no número de 

focos (Jun/17) 

Nº de Focos 

Jun/17 

Junho, Média 

1998 a 2016 

Redução em 

Relação à Média 

Mato Grosso 2041 2.638 23% 

São Paulo 217 225 4% 

Mato Grosso do Sul 175 182 4% 

 

Apesar de nenhum estado brasileiro registrar recorde de queimadas, Goiás igualou o recorde do mês que havia 

sido registrado em Junho/2004 com 442 focos. 

 

Entre os dez municípios brasileiros que mais queimaram neste mês, a maioria foi na Região Centro-Oeste 

(Tabela 2.2). O total de queimadas apenas nesses dez municípios foi de 1.058 focos, o que representou 14% de 

todos os focos registrados nos 5.570 municípios de todo País. 
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Tabela 2.2: Municípios brasileiros que mais registraram focos de queimadas 

Em Junho/2017 segundo o satélite de referência 

Município Estado Nº de focos Jun/17 

Tangará da Serra MT 126 

Balsas MA 120 

Materios TO 116 

Santa Carmem MT 116 

Feliz Natal MT 114 

Fernando Falcão MA 100 

Formoso do Araguaia TO 99 

Goiatins TO 92 

Lizarda TO 90 

São Felix do Araguaia MT 85 

 

Os biomas brasileiros que mais registraram focos de queimadas em Junho/2017 foram o Cerrado (4.048 focos), 

Amazônia (2.391 focos) e a Mata Atlântica (736 focos). 

Tabela 2.3: Distribuição dos focos por estados em junho/2017 

Segundo  o satélite de referência. 

Estado Nº de Focos 

MATO GROSSO 2.041 

TOCANTINS 1.320 

MARANHÃO 885 

PARÁ 671 

GOIÁS 442 

MINAS GERAIS 358 

BAHIA 329 

SÃO PAULO 217 

PIAUÍ 193 

RONDÔNIA 192 

MATO G. DO SUL 175 

PARANÁ 169 

AMAZONAS 119 

RIO GDE. DO SUL 103 

SANTA CATARINA 70 

RIO DE JANEIRO 68 

ACRE 45 

ESPIRITO SANTO 37 

CEARÁ 23 

DISTRITO FEDERAL 08 

PERNAMBUCO 05 

RORAIMA 04 

RIO GDE. DO NORTE 03 

AMAPÁ 02 
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ALAGOAS 02 

SERGIPE 00 

PARAÍBA 00 

 

 

3. Monitoramento de Fumaça 

O Monitoramento de Fumaça contém dois tipos de informações: dados de restrição de visibilidade por fumaça 

registradas em 31 aeródromos e distribuídos pelas mensagens “METAR”, e sobre as concentrações e as 

propagações de emissões obtidas pelo modelo de análise e previsão numérica CCATT-BRAMS 

(http://meioambiente.cptec.inpe.br). 

 

Em Junho/2017 não foi registrada fumaça proveniente de queima de vegetação em nenhum dos 31 aeródromos. 

Esta condição está dentro da normalidade, pois junho ainda é um mês com pouca incidência de queimadas no Brasil. 
 

4. Poluição Atmosférica 

As principais informações sobre as variáveis de poluição atmosférica deste monitoramento podem ser obtidas em 

https://queimadas.dgi.inpe.br/sisam/poluentes-atmosfericos. 

 

No mês de Junho, os estados do Mato Grosso e do Tocantins lideraram o ranking com o maior número de focos 

seguidos por Maranhão, Pará, Goiás, Bahia, Rondônia, São Paulo e Acre. 

 

A descrição de ocorrências de queimadas no estado de Rondônia é apresentada nessa seção por meio das 

condições de fumaça (material particulado integrado na coluna), do material particulado fino (PM25) e da espessura 

ótica do aerossol (AOT). 

 

 

Figura 4.1 – Distribuição de focos ao norte do estado de Rondônia no dia 30 de junho. 
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Figura 4.2 – Ocorrência de queimadas em Porto Velho no dia 30 de junho. 

 

 

Na região de Porto Velho e no norte do estado de Rondônia, no dia 30 de junho são observados valores de 

fumaça (material particulado integrado na coluna) de cerca de 5 a 20 µg/m2 (Figura 4.3a). Na mesma região são 

observados valores altos de material particulado fino (PM2.5) de cerca de 8 a 20 µg/m3 e núcleos atingindo valores 

de 30 a 40 µg/m3 (Figura 4.3b). Para a espessura óptica, Figura 4.3c, são observados naquela região valores de 

espessura da ordem de 0.1 a 0.25, indicando a presença de aerossóis na atmosfera. 
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Figura 4.3 - Distribuição espacial: (a) fumaça (Material Particulado integrado na coluna - g/m2), (b) material particulado < 2,5 g/m3  

(PM25) e (c) espessura óptica (AOT) no estado de Rondônia, provenientes do modelo BRAMS 20km no dia 30 de junho de 2017. 
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5. Impacto na Saúde 

Os impactos das queimadas na saúde humana são descritos nessa seção. Informações sobre a associação dos 

poluentes e as doenças podem ser consultadas em: https://queimadas.dgi.inpe.br/sisam/saude/  

 

Tocantins e Mato Grosso foram os estados com o maior número de focos de queima. Contudo, Tocantins no mês 

de junho apresentou risco crítico de ocorrência de queimadas em consequência da baixa umidade do ar ocasionando 

problemas de saúde graves no estado (Figura 5.4, http://g1.globo.com/to/tocantins/noticia/estado-tem-risco-critico-de-

queimadas-e-mais-de-20-cidades-com-alerta-de-baixa-umidade.ghtml). 

 

No Acre e na cidade de Jundiaí, localizada no interior do estado de São Paulo foram evidenciados o aumento no 

número de internações e atendimentos em hospitais e postos em decorrência das queimadas e do tempo seco 

(Figura 5.5, http://www.agencia.ac.gov.br/queimadas-e-tempo-seco-colaboram-para-o-aumento-de-problemas-respiratorios/ e  

http://www.jj.com.br/noticias-47687-sem-chover-ha-um-mes-hu-tem-aumento-de-42--no-atendimento). 
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Figura 5.4 - Reportagem do G1 Tocantins sobre a situação de risco crítico no estado do 

Tocantins. 
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Figura 5.5 – Reportagens sobre os efeitos das queimadas e do tempo seco no número de atendimentos no estado do Acre e na 

cidade de Jundiaí. 

 

 

6. Divulgação na Mídia 

Em junho, os dados do Programa Queimadas do INPE foram citados em cerca de vinte e seis matérias distintas e 

principais na mídia, sem contar as reproduções decorrentes de cada uma, totais ou parciais. O conjunto das matérias 

pode ser acessado em: 

http://queimadas.cptec.inpe.br/~rqueimadas/namidia/2017_namidia_INPE_Queimadas//?C=NO=D. 

 

Com menos de 400 focos para o estado ultrapassar o pior mês de junho, desde 1998, o Tocantins continua 

ocupando o segundo lugar no ranking de queimadas do INPE, com 1.999 focos de incêndio, desde o início do ano de 

2017 ficando atrás de Mato Grosso com quase cinco mil. 
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Figura 6.1 http://g1.globo.com/to/tocantins/noticia/tocantins-tem-media-de-43-

focos-de-queimadas-por-dia-durante-junho.ghtml) 

 

O INPE mostrou que esse mês houve um aumento de 280% na quantidade de focos de queimadas no Acre, em 

comparação ao mesmo período de Maio. Apesar do aumento contínuo das queimadas, constata-se uma redução de 

57% no total de focos, desde o início do ano, em relação a 2016. Em 2017 são 50 focos e, no mesmo período do ano 

passado, esse número chegou a 117, de acordo com o INPE. 

 

http://g1.globo.com/to/tocantins/noticia/tocantins-tem-media-de-43-focos-de-queimadas-por-dia-durante-junho.ghtml
http://g1.globo.com/to/tocantins/noticia/tocantins-tem-media-de-43-focos-de-queimadas-por-dia-durante-junho.ghtml
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Figura 6.2 http://g1.globo.com/ac/acre/noticia/acre-tem-aumento-de-

280-nos-focos-de-queimada-em-junho-aponta-inpe.ghtml) 

 

As queimadas no Brasil cresceram de modo significativo. De acordo com o INPE foram registrado mais de seis mil 
focos no mês de Junho, ocasionando a maior quantidade de queimadas nesta época desde 2011. 

 

http://g1.globo.com/ac/acre/noticia/acre-tem-aumento-de-280-nos-focos-de-queimada-em-junho-aponta-inpe.ghtml
http://g1.globo.com/ac/acre/noticia/acre-tem-aumento-de-280-nos-focos-de-queimada-em-junho-aponta-inpe.ghtml
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Figura 6.3 http://jornaldotempo.uol.com.br/noticias.html/62691/numero-de-queimadas-no-brasil-

cresce-significativamente-em-junho/ 

 

 

7. Tendência para Julho/2017 

Com o início da estação seca (precipitação inferior a 25 mm/mês) na parte central do Brasil (Figura da direita) os 

focos de queimadas no mês de julho começam a destacar nessa região (Figura da esquerda), particularmente no 

centro-sul do Pará, Mato Grosso, Maranhão, Tocantins e oeste do Piauí que são os estados que onde ocorrem as 

maiores detecções. De acordo com a climatologia (1999-2016) para esse mês ocorrem em média aproximadamente 

11 mil focos no Brasil. 

 

 As condições oceânicas do Pacífico associadas com o fenômeno El Niño possuem alguma influência no 

comportamento espacial dos focos de queimadas no Brasil. Quando esse fenômeno ocorre há eventos de seca no 

Norte do Brasil, e isso contribui para o aumento da quantidade de focos de queimadas. Atualmente, esse oceano 

encontra-se em condições neutras, isto é, não há influência desse fenômeno sobre o Brasil, e por sua vez, não afeta 

o comportamento dos focos. 

 

 Com base nas condições atmosféricas e oceânicas mencionadas acima, a tendência dos focos de 

queimadas no Brasil para o mês de julho será de comportamento dentro ou ligeiramente acima de média em relação 

à climatologia de julho. 

 

http://jornaldotempo.uol.com.br/noticias.html/62691/numero-de-queimadas-no-brasil-cresce-significativamente-em-junho/
http://jornaldotempo.uol.com.br/noticias.html/62691/numero-de-queimadas-no-brasil-cresce-significativamente-em-junho/
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Fonte: http://clima1.cptec.inpe.br/monitoramentobrasil/pt 

https://queimadas.dgi.inpe.br/queimadas/estatistica_paises 

 
 

SIGLAS INSTITUCIONAIS 

CIMAN – Centro Integrado Multiagências de Coordenação Operacional e Federal em Brasília, MI 

CPTEC – Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos/INPE-MCTI 

FEMARH -  Fundação Estadual do Meio Ambiente de Roraima 

IBAMA – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente, MMA 

ICMBio – Instituto Chico Mendes de Biodiversidade, MMA 

INMET – Instituto Nacional de Meteorologia, MAPA 

INPE – Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais, MCTI 

PREVFOGO – Centro Nacional de Prevenção e Combate aos Incêndios Florestais, IBAMA-MMA 

 

 

SIGLAS TÉCNICAS 

AMZ – Amazônia Legal Brasileira 

AOT – Espessura Ótica da Atmosfera 

METAR – “Meteorological Airport Report” 

PM2,5 – Material Particulado na atmosfera com d<2,5um 

ZCAS – Zona de Convergência do Atlântico Sul 

ZCOU – Zona de Convergência de umidade 

ZCIT – Zona de Convergência Intertropical 

http://clima1.cptec.inpe.br/monitoramentobrasil/pt
https://queimadas.dgi.inpe.br/queimadas/estatistica_paises

